
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos á 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
da Imperatriz n. 20. onde assig-na-se e ven
de-se este jornal. O escriptorio. está aberto 
aos Domingos, "2.ase 5.as feiras. 
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Trimestre. . 55000 
Semestre . . 95000, 
Anno . . 175000! Anno 

PARA A P R O V Í N C I A . 

Trimestre. . 65000 
Semestre . . 115000 

. . 195C00 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

PIPELET.—Ora e e.*ta ! se as ru-i«, agora, já estão iunumhv.hs assim, o que não hade .ser nos dias de entra 1> ! 
infallivelments Invernos de ter um dilúvio universal! 

CABRIvo.—HMia. rema, Pipelet! vamos depreda á policia pelir provilencia<! 
PIPELET.—Qual policia! dizem que também ella aprecia as mollndella?! Queira DJOS que não nos metta em 
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CABRIAO 
SÃO P A U L O 24 D E F E V E R E I R O D E 1867. 

A pátr ia do Bueno da Ribeira vai ás mil maravi 
lhas. Nada lhe falta. A civilisação e o prog-resso 
cont inuam a galopar de companhia caminho das 
grandes felicidades. 

Por u m lado o possante e animador sybilar da lo
comotiva, e a admirável mimica da telegraphia, re 
sumindo u m a o espaço, e vencendo ou t ra o tempo, 
levantam u m protesto vivo contra, o domínio dos bu r 
ros e o reinado da canga lha . 

Por outro, e por sua vez, o jornal ismo atroa os 
ares, embocando a t u b a da publicidade, com seus 
hymnos , ora bellicosos e ameaçadores, ora festivaes 
e alegres, indicando em todo o caso que longe vão os 
tempos da mordaça. 

A aurora de u m «dies glorias» rompe as escuras r e 
giões do horizonte. O espirito e a luz g a n h a m ter
reno. As múmias anachronicas do passado, a escu
ridão e a impert inente rot ina recuam vencidas para 
dar passagem a nova geração. 

O velho silenciozo e tac i turno S. Paulo de outro 
tempo rejuvenesce ao calor das fogueiras do progres
so. A alegria e a vida nova i l luminam-lhe a fronte 
ha pouco adormecida e sem expressão, e as r u g a s da 
velhice desapparecem-lhe do rosto n a espansão do 
sorrir e do folgar. 

E m cada arrabalde, l a rgo , rua , t ravessa, esquina 
ou becoo encontra-se traços indeléveis da civilisação. 

Ali, o gigantesco e grandiozo barracão de S. José , 
abrindo suas portas de par em par á Adelaide e ao 
Pedro Joaquim. 

Acolá, o velho theat r inho de palácio a preparar-se 
de festivas galas para as próximas baccanaes do car 
naval 

Adiante, os tentam-w as vistosas arcarias da es tu
penda Praça do Mercado, que mollemente recl inada 
a beira d ' agua no seu leito de ávelludada e verdejan-
te g r a m m a , espera o aeu dia de noivado. 

Além, o Pavilhão Marinho, alardeando as galas da 
novidade, zombeteia do caduco j a rd im botânico, q u e 

a seu t u r n o p rocura metamorphosear-se em velha re-
ga t e i r a enroupando-se e m u m m a n t o de assalvajados C{ 
gira-sóes. (X 

Ha mais ainda: estabelecimentos de todo o gênero "l 
surgem por todos os lados; os hotéis atulham-se de pi 
hospedes; os logistas reanimam-se; os cabelieireiros p 
penteiam e barbeiam; os joalheiros vendem ouro [5 
francez, legitimas pedras finas e legítimos brilhan- [n 
tes; os carros giram por todos os recantos da cidade • Õj 
mas...apezar de tudo, um horrível presagio negreja K 
osdoiradoshorisontes... "] 

O cholera-morbus ameaça de longe aos bons paulis- ™ 
tas! As negras azas do terrível monstro das mar- ^ 
gens do Ganges erguem-se no vôo altivo, e já mos- 5» 
tram-se na altura das elevadas serranias que separam u? 
do Atlântico as planícies do Piratinínga! Ki 

Virá o mons t ro an t ropophago á S. Paulo ? Nin- rff 
g u e m pode dizel-o, m a s todos receiam o facto!. . . to- 3 
dos, excepto o governo , q u e não assusta-se por qual- [}j 
que r cousa, e a g u a r d a a u l t i m a hora pa ra realizar os K 
meios de defeza q u e é necessário oppôr á tão funesta u% 
visita. u> 

I n s t r u c ç õ e s S e c r e t a s 
d o s 

P a d r e s d a C o m p a n h i a d e 
J e z u s . 

CAPITULO VII 

COMO SE HÃO DE CONSERVAR AS VIUVAS NO ESTADO 
DE VIUVEZ ; E PORQUE FORMA SE HADE DISPOR 

DOS SEUS BENS. 

n) 

Cuidem mui to os confessores das viuvas opulen- W 
t a s , em as induz i r con t inuadamente á devoção de (3 
boas obras , de modo q u e não passe semana, em que 13 
não t i r em espontaneamente de si a l g u m a cousa su- nl 
perflua, em hon ra de Chris to, e da Vi rgem, e da mais j}J 
especial a d v o g a d a ; a qua l se dividirá pelos pobres, Ú 
ou se dedicará pa ra adorno dos Templos, até que es- . w 
teja a v iuva despida das delicias do E g y p t o . Porém, $ 
se além d o c o m m u m afiecto expl icarem a sua libera* # 
l idade com a Companhia , e a cont inuarem, façám-
lhe logo par t ic ipan te de todos os méri tos da Compa-
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nhia, e do especial privilegio do Reverendissimo Ge
ral. Se houverem feito voto de castidade, renovem-
no conforme o nosso costume, duas vezes no anno; 
e concedam-lhe por aquelle dia da renovação do voto, 
uma honesta recreação com os nossos 

Sejam as taes viuvas visitadas a miúdo, e fomen
tadas com alegres colloquios, historias espirituaes, e 
ditos graciosos, que requerem segundo o humor e in
clinação de cada uma. Não sejam tratadas com de
masiado rigor em conversação; e porque se não fa
çam intractaveis, salvo se estiver perdida a esperan
ça de recuperar a sua graça, ou occupada já a viuva 
em outra parte, no que se hade proceder com muita 
descripçãb, e attendendo ao gênio sempre inconstan
te das mulheres. Sejam também apartadas com sa
gacidade, das visitas, e festividades de outros Tem
plos, principalmente de outros religiosos, einbuindo-
ihes, que todas as indulgências das outras Ordens, 
estão consignadas á Companhia. 

Se houverem de assistir á alguma funcção, per-
mitta-se-lhe adorno fúnebre, e honestidade espiri
tual ; mas com alguma cousa mundana, para que 
não se persuadam, que são inteiramente governadas 
por homem espiritual. Finalmente se não houver 
perigo de inconstância, e se conheça que são fieis á 
Companhia, e liberaes para com ella, conceda-se-lhe 
tudo qnanto poderem para tirarem a sensualidade; 
porém com moderação, e sem escândalo. 

Poderão viver com estas viuvas algumas donzelas 
honestas nascidas de pães ricos e nobres, as quaes 
pouco a pouco se costumem ao modo de viver e direc
ção dos nossos; presida a estas, alguma escolhida 
pelo confessor de toda a família, e estejam todas su
jeitas ás censuras, e outros costumes da Companhia; 
e as que não quizerem accommodar-se a isto, sejam 
enviadas á seus pães, ou a outras pessoas que a trou
xeram, notando as discórdias e gênios raros, e outras 
cousas. Não poderá haver menos cuidado em visi-
tal-as, e cural-as quando estejam enfermas; e se el-
las se queixarem, que estão indispostas, logo no mes
mo instante suspenda-se os jejuns, silicics, e disci
plinas, e todas as penitencias corporaes; não se lhes 
permitia ir á igreja, senão em casa; e com segredo 
e cautela se lhe administrarão os Sacramentos. Dis-
simule-se-lhes também, que entrem no jardim, mas 
seja em segredo, e permitta-sè-lhes fallar, e ter re

creações secretas com aquelles, que for mais do seu 
agrado. 

Para dispor de todas as fazendas das viuvas, que 
venham á Companhia, se lhes hade propor a perfei
ção dos estados dos homens santos, que, deixando o 
mundo, pães, e mais, e todas as riquezas, servirão á 
Deos com resignação, e grande alegria de animo, 
manifestando-lhe para este efleito, o que dizem as 
constituições, e exames da Companhia acerca da re-
nunciação, e abnegação de todas as cousas; alle-
guem-se-lhe exemplos de viuvas, que obrando assim, 
foram santas ent breve; e isto com as esperanças de 
que serão canonisadas, se assim perseverarem até ao 
fim; e também se lhe mostre, que não faltará aos 
nossos autoridade para com o Papa, a esse eífeito. 

Também se lhe hade imprimir, que a quererem 
segurar a sua consciência, hão de seguir cegamente 
a direcção do confessor, tanto nas cousas espirituaes, 
como nas temporaes, e com toda a especialidade, 
como ministro destinado por Deos. 

Também sejam instruídas, offerecendo-se occasião, 
que a cousa mais grata ã Deos é dar esmolas a pes
soas ecclesiasticas, e principalmeute aos de exemplar 
vida; porém isto hade ser com consenso, e approva-
ção do confessor. Zelarão com grande diligencia os 
nossos confessores, que estas viuvas suas penitentes 
não visitem outros religiosos, nem tenham com elles 
familiaridade alguma; e para o impedirem melhor, 
procurarão em tempo opportuno louvar a Companhia 
como Ordem, que excede ás mais em gráo superla-
tivo, que é da maior autoridade para com o Papa, e 
com os Príncipes todos, que é perfeitíssima em si, 
porque expulsa os malévolos e incapazes, e por isso 
vive sem fezes, e sem escoria; e que disto estão che
ias as outras Religiões, como também de ignorantes 
e inúteis, que não imaginam na sua salvação, senão 
em encherem o ventre. 

Proponham-lhe os confessores os excessivos gas
tos annuaes dos collegios, e das casas professas, 
principalmente a casa Romana, e as grandes dividas 
que se contrahem por este motivo. Não se esque
çam também dos ornamentos dos Templos, vinho, 
cera, e o mais preciso para o Culto Divino, e sacrifício 
da Missa; para que a vista d'estes gastos, seja muito 
maior a hberalidade da viuva; e se esta não houver 
dado em vida toda a sua fazenda á Companhia, pro-
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Depois de u-n i nmenso barreiro, a mnitinli-i pirio um'ridículo camondongo. 

—~— ^ 

*»* 

—Sr. Dr.—Tenha a bondade de não intrometter-se com a minha vida! Pode guardar as suas Memória?, 
e perder as esperanças de vèr-me arrauchado em S. Paulo: seus desejos medico-philantropicos ainda desta vez 
ficão malogrados! Cuide em outra couza e não amole a paciência do Or*"» P-VHS^ÍHO., 
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ponha-se-lhe tudo isto em tempo opportuno, princi
palmente quando for accommettida de alguma en
fermidade grave- Diga-se-lhe também a necessi
dade dos collegios novos, que se fundam na Compa
nhia, e sejam induzidas suavemente' a fazer estes 
gastos, com os quaes fundarão para si, gloria eter
na ; e isto mesmo se hade executar com os Prínci
pes e Grandes da Republica, e se lhes hade persua
dir, que estas obras são perpétuas n'este mundo; e 
no outro as hade remunerar Deos com gloria eterna. 

E se alguns malévolos allegarem contra isto 
algum exemplo de Christo, que foi pobríssi
mo, e que assim devem ser também os Com
panheiros de Jesus; responda-se-lhes, e procu
re-se imprimir com severidade em todos, esta respos
ta : que a Igreja de Deos, se tem mudado em monar-
chia, a qual se deve defender com autoridade e po
tência, contra os máos, e os inimigos poderosos, se
melhantemente áqueila pequena pedra desgarrada, 
que cresceu á um grandíssimo monte, e como assim 
pronunciou o Propheta. 

As viuvas, que, forem inclinadas á dar esmolas, e 
adornar os Templos, deve dar-se-lhe a entender de 
continuo; que o auge de perfeição, consiste em des
penderem tudo, despedindo-se do amor ás cousas ter-
raneas, e fiaerem d'ellas possuidor á Jesus Christo, 
ea seus Companheiros: porém, porque menos se 
deve esperar das viuvas, que encaminham seus fi
lhos, para que tomem estados em o século; agora 
passaremos á tratar, o que n'esse caso se deve fazer. 

(Continua) 

G a z e t i l l i a . 

PARAIZO.—Os incrédulos negam a existência de 
um céo; porém as moças, meninas e meninos dizem, 
á uma só voz, que elle está collocado na rua do Com-
mercio—casa de Domingos Eduardo & C.a 

O iCabrião» que também é amigo da bella máxi
ma de S. Thome, «vêr para crera lá foi certificar-se 
da verdade. 

Comeffeito,'àd'esta vez as moças não mentiram! 
para quem tem bom gosto e gimbo é mesmo um pa

raizo a casa dos srs. Eduardo &. Súcia. Os olhos ali 
deslumbram-se diante dos magníficos christaes, dos 
variados guarda-joias; o espirito embriaga-se ante 
tanta diversidade de perfumes: a bonina, a violeta, o 
jasmim, o sandalo e todos os caprichos conhecidos 
ennuviam a athmosphera e como que asphixiam os 
seres respirantes. Ainda mais, caixinhas mimozas, 
ricos pepluns, camizinhas, enfeites, gregas, tiras 
bordadas, rendas, entre-meios, fitas, lenços, grava-
tinhas, crochets, e uma quincalheria sem igual, des
de o mais g-rottesco macaco da China até a mimosa 
boneca, tudo, tudo indica que as moças, crianças e 
crianços tem razão quando dizem que o paraizo está 
na rua do Commercio; mas que os velhos pães de fa
mília não a tem menos dizendo, que o que ali está é— 
o inferno das algibeiras 

PACÁO BANCADO.—No 3.° districto eleitoral da 
província annuncia-se aquelle jogo, com todo o es
trondo, para o dia 3 de Março próximo futuro. 

Dizem, á surdina, que o sr. Nebias será o banquei
ro, e que, dextro como é na distribuição das cartas, 
hade impreterivelmente estrompar a meza. Con-
vencemo-nos porém de que o sr." Barão do Rio-Claro, 
um dos melhores parceiros do referido jogo, em pou
cas horas arrebentará a banca, em vista dos elemen
tos com que conta, e da sua descommunal felicidade. 

QUARTO DISTRICTO ELEITORAL.—Os conservadores 
da capital, convencendo-se em fim que não podiam 
encartar um só deputado pelos três districtos da pro
víncia, organizaram um 4.u, fazendo a respectiva 
divizão de collegios. Vendo porém, que apezar d'is-
so estavam arriscados á uma derrota pela chusma de 
candidatos que apresentou-se, tomaram o alvitre da 
eleição prévia, a fim de evitar descontentamentos. 

Publicamos 
já feita. 

1.* Collegio.-
» 
» 

2.° dito. 
s 

em seguida o resultado 

- Avecuia.—Eleitores. 
Jacaré.— » 

Cururú.— » 
Cahy...— » 

Jundiavira.— » 

d'essa eleição 

20 
9 

, 7—36 
16 
5 

a a 
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» Taquarantan.— » 6—27 

dito. Japy.— * 13 
Caninana.— » 8 

Itahicy.— a 10—31 
dito. Olhos d'ag-ua.— » 14 

Vira-cópos.— » 7 
Beberrão.— » 6—27 

dito. Pantojo.— » 11 
Anhanguera.— » 7 

Canguiri.— » 12—30 

151 

V o t a ç ã o p r e v i a . 

Mendes d'Almeida. 151 
Rodrigo Silva. 151 
Queiroz Telles. 140 
Cintra Júnior. . 4 
Alves dos Santos. 3 
Antônio Prado. 2 
VaUãdSo.. 1 
Taques. . . 1 

Está pois composta a chapa conservadora do 4.° 
districto, com os srs. Mendes, Rodrigo e Queiroz 
Telles. 

PINDAMONHANGABENSE.—O «Cabrião» recebeu os 
dous primeiros números d'aquelle jornal que começa 
de publicar-se no norte da província. 

Vida longa ao novo luzeiro da civilisação. 

CHOLEBA-MORBUS.—O cCabrião» dezejando ser 
útil aos seus semelhantes e não tendo escripto Me
mórias para publicar pela imprensa, lembra o alvitre 
de executar-se fielmente o que dispõfe as posturas mu-
nicipaes sobre o aceio publico. E' um meio de evi
tar o çholera morbus sem muito alarma e com gran
de proveito para as slgibeuul. Na execução das 
posturas o' «Cabrião» lambr.» a conveniência de se
guir-se o eystema í*uop~,thico de preferencia ao ho-
meopathico. 

PAVILHÃO MARINHO.—O «Cabrião» apezar do mui
to calor e do receio de constipar-se com alguma mo-
Ihadela, dirigio-se domingo passado ao Pavilhão 
Marinho á gozar de alguns momentos de recreio. 
Felizmente não perdeu o seu tempo ; moças bonitas, 
boa musica, grande concurrencia, arvores sombrias 
debaixo das quaes. se anuinhavão gentis donzellas, 
guapos rapazões e' soffnveis marmanjos, quebraram 
por um momento a monotonia que de ordinário reina 
nesta pacifica Paulicéa. O Marinho com o rizo pen
durado nos lábios, rizo amarello cór de moedas de 
vinte mil réis, rÉsebia á todos com agrado e não ti
nha mãos á medir. Ainda bem. O trabalho deve ser 
recompensado; o Marinho teve uma bella idéa cons
truindo o seu Pavilhão, o publico terá melhor, esco-
lhendo-o para um ponto de reunião, dando assim 
uma prova do seu bom gosto. 

INDIFFERENÇA.—Os jornaes repetem pela vigessi-
ma vez que tomou-se Curupaity! Na esperança 
(quem sabe!) de mais alguma noticia a respeito, e 
sem saber quando foi verdadeiramente tomada aquel-
la fortificação, se anteriormente ou somente agora; 
o publico não tugio e nem mugio. Acostumado á 
soflrer, descrente de tudo e de todos, o coitado asse
melha-se ao enfermo que perdidas as esperanças de 
salvar-se, lança-se nos braços da resignação e encara 
a morte com o sorrizo nos lábios. 

Maldição aquelles que enterrarão o patriotismo na 
sepultura da indifferença! E' preciso gritar I 

O povo deve acordar do lethargo em que se acha, 
deve levantar os olhos para o alto, e acoroçoar o des
fecho do drama que se representa nas campinas do 
Paraguay. 

O indifferentismo pela causa da pátria é um cri-
mej uma mancha indelével, uma ingratidão sem 
igual! A quietação é traição! 

AVISO 
Roga-23 >Tos <:nrs. assignantes do interior, qu» 

ainda não ..ístufiserão a importância de suas ^ s i g -
naturca, o obsô^uio ÜS 
tod*o.br37.3U,Í3. 

KJM|íg-
ib-mchl-as er-tisferer .com 
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Cj ' " " Lithotypo dz H. Schroidx. 
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